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RESUMO: Destruição da biodiversidade, poluição da água, do ar e do solo entre  outros assuntos são frequentemente divulgados na mídia. Não podemos pensar no ensino de Ciências que não contemple esses temas. Este trabalho de pesquisa teve como objetivos investigar como os temas socioambientais são inseridos na formação inicial de professores de Ciências; identificar se os licenciandos colocam em prática os conhecimentos socioambientais adquiridos durante o curso de licenciatura;  identificar a importância do tratamento de temas socioambientais nas aulas de Ciências na concepção dos licenciandos e identificar a percepção dos licenciandos sobre as possíveis dificuldades que podem ser encontradas na abordagem de temas socioambientais nas aulas de Ciências. Esta pesquisa foi realizada com 10 alunos do Curso de Licenciaura em Ciências Naturais, do Campus Universitário do Marajó, Breves, da Universidade Federal do Pará. Constatamos que há evidências que os temas socioambientais estão sendo inseridos na formação desses futuros professores de Ciências. 

Palavras Chaves: Temas socioambientais. Ensino de Ciências. Formação inicial.
1 INTRODUÇÃO 
Há muitos caminhos para a inclusão de temas socioambientais nas aulas de Ciências, entre eles temos a introdução dessas questões ainda na formação inicial dos professores de Ciências. É válido ressaltar que o enfoque da apresentação dessas questões deve pautar-se na interdisciplinaridade, pois de acordo com Leff (2002), os problemas ambientais resultantes de diferentes de processos naturais e sociais de diferentes ordens de materialidade não podem ser compreendidos em sua complexidade nem resolvidos com eficácia sem o concurso e integração de campos muito diversos do saber. 

Consideramos que o tratamento das questões ambientais numa perspectiva interdisciplinar permite a compreensão da crise socioambiental em todos os seus aspectos, uma vez que existem múltiplas dimensões que devem ser abordadas na tentativa de minimizar os efeitos dessa crise que vem afetando variados setores da sociedade. A importância da interdisciplinaridade também é ressaltada no capítulo 36 da Agenda 21, que destaca que para ser eficiente o ensino sobre o meio ambiente e desenvolvimento deve enfocar a dinâmica do desenvolvimento do meio físico/biológico e do socioeconômico e do desenvolvimento humano e deve ser integrado em todas as disciplinas e empregar o método formais e informais e meios efetivos de comunicação (CONFERÊNCIA, 1997, p. 534).
Leff (2002, p. 96) ressalta ainda que, 
O intercâmbio de ideias, que gera um processo interdisciplinar, faz com que surjam perguntas a partir de uma especialidade para outras; esses questionamentos não só apresentam inquietações sobre o potencial aplicativo dos conhecimentos dessas disciplinas, mas também podem levar a reformular problemas teóricos e práticos que não surgem do desenvolvimento interno dos paradigmas das ciências e do saber disciplinar atual, induzindo assim um desenvolvimento do conhecimento ambiental.
A integração entre os conhecimentos das distintas áreas de conhecimento contribuem para os avanços da aprendizagem sobre o funcionamento do meio ambiente. Essa integração de saberes pode ainda favorecer a disseminação do ambiente como ponto de partida para as discussões nas várias disciplinas, possibilitando, assim, um maior desenvolvimento dos conhecimentos relativos às questões socioambientais. 
No ensino de Ciências, a inclusão de temas socioambientais contribui, de acordo com Souza (2006), para  ambientalizar o currículo, fazendo da escola um espaço privilegiado para a realização de discussões acerca da crise em que nos encontramos, trazendo para sala de aula questões como o consumismo, a exclusão social e a degradação ambiental, entre outras. Além disso, contribui para transformar o currículo em um instrumento de compreensão do mundo, “[...] deixando de ser um ajuntamento de informações desconectadas e se transforma em um projeto curricular coletivo, mediador de uma determinada intencionalidade educativa e social” (SOUZA, 2006, p. 111).
Essa transformação do currículo pode contribuir de formar significativa para a construção do caminho rumo à sustentabilidade, pois com a emergência da crise socioambiental ou mais precisamente, da crise civilizatória, é impossível pensar em educação escolar desconectada da realidade, na qual discussões relativas ao ambiente não encontram espaço.  Isso porque os sinais emitidos pelo meio ambiente resultantes da ação predatória da nossa espécie estão presentes no nosso cotidiano e por isso não podem ser ignorados nas discussões relacionadas à melhoria da qualidade de vida e das questões referentes à sustentabilidade.
 Portanto, não podemos conceber uma educação que não considere o atual contexto planetário. Logo, é fundamental que se inclua temas relacionados aos “sintomas do meio ambiente”, comumente chamados de problemas socioambientais, no processo educativo. Assim, os temas socioambientais, ao serem incluídos nas discussões em sala de aula, possibilitam a contextualização do ensino, o que auxilia na compreensão e, ainda, incorpora sentido ao que é ensinado, favorecendo ainda uma percepção mais abrangente das consequências das ações antrópicas sobre a biosfera. 
Por isso, consideramos que o espaço escolar se constitui num poderoso meio de difusão das causas e consequências da destruição da biosfera,  na medida em que os professores podem aliar o ensino de conteúdos das suas disciplinas às discussões referentes às questões sociais, econômicas, ambientais, políticas, éticas, entre outras, colaborando, assim, com a formação de cidadãos críticos e conscientes da gravidade e do caráter dos problemas socioambientais (global/local), bem como com a preparação dos mesmos para participarem na tomada de decisões adequadas.
No tocante ao ensino de Ciências Naturais tem-se ainda uma percepção maior da importância do cotidiano na sala de aula, uma vez que os processo naturais são explicados por essas ciências. Portanto, a aliança entre os conteúdos e o contexto socioambiental favoreceria o processo de ensino e de aprendizagem, posto que o conhecimento científico apresenta papel fundamental na resolução dos problemas socioambientais. Ademais, a educação em ciências “[...] é um requisito fundamental da democracia e também do desenvolvimento sustentável” (UNESCO, 2003, p. 34). 

Hoje, mais do que nunca, a ciência e suas aplicações são indispensáveis para o desenvolvimento. Todos os níveis do governo e do setor privado devem dar maior apoio à construção de uma capacidade científica e tecnológica adequada e uniformemente distribuída. Certamente, a educação apropriada e programas de pesquisa, no conjunto, constituem-se base indispensável para um desenvolvimento saudável em termos econômicos, sociais, culturais e ambientais (UNESCO, 2003). 

Mas, tudo isso só será possível de ocorrer se os professores, em especial professores de Ciências, que lidam com conteúdos relacionados ao funcionamento da natureza, possuírem conhecimentos sobre as temáticas socioambientais e seus múltiplos aspectos o que permitirá um tratamento interdisciplinar dos temas abordados. Além disso, são esses conhecimentos que pemitirão aos professores realizarem a articulação dos conteúdos científicos e os temas socioambientais. 
Este trabalho de pesquisa teve como objetivos (1) investigar como os temas socioambientais são inseridos na formação inicial de professores de Ciências; (2) identificar se os licenciandos colocam em prática os conhecimentos socioambientais adiquiridos durante o curso de licenciatura; (3) identificar a importância do tratamento de temas socioambientais nas aulas de Ciências na concepção dos licenciandos e (4) Identificar a percepção dos licenciandos sobre as possíveis dificuldades que podem ser encontradas na abordagem de temas socioambientais nas aulas de Ciências. 
2 METODOLOGIA
A presente pesquisa é caracterizada como qualitativa, pois não “emprega procedimentos estáticos ou não tem como objetivo principal, abordar os problemas a partir desses procedimentos”(RODRIGUES, 2006, p. 90). Esse tipo de abordagem pode ser utilizada quando se buscam percepções e entendimento sobre a natureza geral de uma questão, abrindo espaço para a interpretação, opiniões, atitudes etc. 
Para a realização da presente pesquisa realizou-se incialmente uma pesquisa bibliográfica buscando organizar informações apresentadas em livros, artigos, textos, etc. A pesquisa bibliográfica tem a finalidade colocar o pesquisador em contato com tudo o que já foi escrito sobre o assunto (MARCONI E LAKATOS, 2010). Após a realização da pesquisa bibliográfica iniciou-se apesquisa de campo para o levantamento dos dados sobre como os temas socioambientais são incluídos ao longo da formação inicial de professores de Ciências. 
De acordo com Marconi & Lakatos (2010, p.169) a “[...] pesquisa de campo é aquela utilizada com objetivo de conseguir informações e/ ou conhecimentos acerca de um problema [...]”. Como instrumento para coleta de dados utilizamos um questionário, com quatro questões abertas relacionadas aos seguintes eixos: (1) Inserção de temas socioambientais na formação inicial; (2) Conhecimentos socioambientais no dia-dia; (3) Importância dos temas socioambientais nas aulas de Ciências e (4) Possiveis dificuldades para abordagem dos temas socioambientais em sala de aula. 
A população da pesquisa foi constituída por alunos do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais, do Campus Universitário do Marajó –Breves, da Universidade Federal do Pará. Após a definição da população, definimos a amostra, que segundo Marconi & Lakatos (2011, p. 16) é “[...] uma parcela convenientemente selecionada do universo (população); é um subconjunto do universo”. Para a definir a amostra optamos pela amostra não-probabilística intencional ou de seleção racional (Richardson et al., 2009). Sendo assim, amostra da pesquisa foi constituída por 10 alunos do curso de Ciências Naturais, que frequentam o 6º semestre do curso.
Os dados coletados através do questionário serão analisados de acordo com os princípios da análise do conteúdo, proposto por Bardin (2011). As respostas deverão ser lidas e em seguida deverão ser organizadas em categorias. Os participantes da pesquisa serão apresentados por meio da letra L de licenciando e de um número de 1 a 10. 
3 RESULTADOS E ANÁLISE

As respostas obtidas por meio dos questionários foram lidas e organizadas em categorias. Cada pergunta do questionário correspondia a uma categoria, portanto as categorias foram definidas previamente. Os resultados serão apresentados a partir das seguintes categorias: (1) Temas socioambientais na formação inicial; (2) Conhecimentos socioambientais no dia-dia dos licenciandos;  (3) Importancia dos temas socioambientais nas aulas de Ciências e (4) Possiveis dificuldades para abordagem dos temas socioambientais nas aulas de Ciências.
Categoria 1 -  Temas socioambientais na formação inicial
Perguntamos aos licenciandos se durante os semestres já cursados, os mesmo tiveram acesso a discussões relacionadas aos temas socioambientais e como esses temas eram introduzidos. Dos 10 alunos que responderam ao questionário, 9 afirmaram que sim, e apenas um disse que não. Entre os alunos que afirmaram que os temas socioambientais foram inseridos, encontramos as seguintes falas: L1 “Sim, através da contextualização dos conteúdos”; L3 “Sim, como por exemplo, a questão do lixo e as consequências que pode causar ao meio ambiente” e L7 “ Sim, através das disciplinas os professores inserem esses temas, para que no futuro nós possamos introduzir esses temas nas nossas aulas de Ciências. 
Constatamos que os temas socioambientais estão sendo incluídos na formação inicial desses futuros professores de Ciências e isso é muito importante, pois consideramos que é durante a formação inicial que a identidade docente vai sendo moldada, e se o licenciando é despertado para a importância desses temas na atualidade, a probabilidade dele inseri-los em suas aulas no futuro aumenta. 

Para Sá (2008) a educação do futuro não pode ser igual a educação do passado, pois atualmente vivemos num mundo marcado pela incerteza, complexidade e ambivalência.  Portanto, precisamos de uma educação que colabore de forma efetiva para a correta compreensão da atual situação de emergência planetária (FIGUEIREDO, 2006; GIL-PÉREZ E VILCHES, 2005) em que nos encontramos para que cientes da situação possamos agir de forma adequada. Consideramos que o primeiro passo para que isso ocorra é a sensibilização acerca da importância da discussão do cenário socioambiental em sala de aula, para que na coletividade possa incentivar adoção de atitudes individuais e coletiva que colaborem para minimizar os problemas socioambientais. 
Categoria 2 - Conhecimentos socioambientais no dia-dia dos licenciandos
Perguntamos aos licenciandos se os conhecimentos adquiridos no curso de Licenciatura sobre os temas socioambientais são  colocados em prática no seu dia-dia. Apenas um aluno respondeu que não. Entre os 9 alunos que afirmaram colocar em prática os conhecimentos socioambientais, encontramos as seguintes respostas: L1 “ Cuidando da água, economizando energia elétrica para que não haja desperdício, cuidando do lixo e buscando ser sustentável”; L3 “Sensibilizando minha família e meus amigos sobre a importância de preservar os recursos naturais, pois os mesmos não são inifinitos”; e L8 “Consumindo menos, não jogando lixo nas ruas”. 
Percebemos nas falas dos licenciandos que os mesmo adotam posturas que vão do simples ato de não jogar lixo na rua, outras nem tão simples como diminuir o consumo e até a atuação como agente multiplicador de conhecimento, como no caso de L3. 

O fato dos licenciandos refletirem sobre os conhecimentos adquiridos na sala de aula e buscarem colocar em prática no seu dia-dia pode ser considerado um indicio que no futuro esses temas podem estar presente em suas sala de aula. Ressaltamos que a preparação de futuros professores para que sejam capazes de discutir essas questões tão presentes no nosso cotidiano, é fundamental, pois conforme Oliveira, Obara e Rodrigues (2007, p. 472) a “[...] grande maioria dos professores não está devidamente preparada para inserir-se numa discussão com os alunos no que diz respeito às questões ambientais”. 
Ainda nessa linha, autores como Crespo (2003) e Edwards et al. (2002) destacam que os temas ambientais, quando abordados em sala de sala ou em espaço informal de aprendizagem, na maioria das vezes, são tratados de forma fragmentada e descontextualizada; fato que indica que as pessoas, em geral, incluindo-se os professores possuem uma percepção fragmentada da problemática ambiental e como resultado surge a dificuldade de compreender de forma crítica o desenvolvimento sustentável e isso se reflete no momento de elaboração de propostas para o âmbito educacional. 
Categoria 3 -  Importância dos temas socioambientais nas aulas de Ciências 
Todos os participantes reconheceram que a inserção de temas socioambientais é importante. Para L1 “O professor tem a oportunidade e a responsabilidade de educar e sensibilizar os alunos para serem pessoas mais responsáveis com a sociedade e com a natureza”; L3 “Por que como futuros professores podemos ajudar a formar a opinião dos alunos quanto a cidadania, responsabilidade e cuidado com o meio ambiente”; L10 “A sala de aula é um ambiente ideial para se apresentar vários temas incluindo os ambientais”. 
O fato de todos os licenciandos reconhecerem a importância de inserir  temas socioambientais nas aulas de Ciências é interessante, e pode significar que a forma como os temas socioambientais foram e estão sendo apresentados ao longo do curso está sendo significativa. 
Além das contribuições apresentadas pelos licenciandos, consideramos quie as discussões relacionadas às causas e às consequências da crise ambiental desviam o ensino das Ciências Naturais do caminho mais

comumente utilizado, ou seja, que reside no “[...] enfoque abstrato, quantitativo,

rigoroso, que suscita no dia-a-dia da sala de aula, um caráter demasiadamente

acadêmico e distante das experiências dos alunos [...]” (PINHEIRO; MATOS; BAZZO, 2007, p. 151). Certamente, dificultando a percepção da importância dessas disciplinas pelos estudantes. Esse desvio possibilita o encaminhamento do ensino de Ciências Naturais por uma via mais interessante e próxima da realidade do educando. 
Categoria 4 - Possiveis dificuldades para abordagem dos temas socioambientais nas aulas de Ciências. 

Perguntamos aos licenciandos sobre as possíveis dificuldades de abordar temas socioambientais nas aulas de Ciências. Sete licenciandos afirmaram não perceber as possíveis dificuldades que podem existir para abordagem desses temas. Entre as respostas desses alunos encontramos as seguintes: L1 afirma que “ esses temas podem ser abordados em vários conteúdos, quando você fala de saúde, meio ambiente [...]”; para L3 “ basta querer, pois esses temas estão inseridos em nosso cotidiano, por isso a importância e a facilidade de trabalha-los em sala de aula” e L4 diz que “ temas socioambientais são facilmente inseridos nos conteúdos de Ciências, pois estão diretamente ligados a natureza e a sociedade”. A articulação entre os temas socioambientais e os conteúdos de Ciências, pode 
Tornar a aprendizagem dos conhecimentos científicos em sala de aula num desafio prazeroso é conseguir que seja significativa para todos, tanto para o professor quanto para o conjunto dos alunos que compõem a turma. É transformá-la em um projeto coletivo, em que a aventura da busca do novo, do desconhecido, de sua potencialidade, de seus riscos e limites seja a oportunidade para o exercício e o aprendizado das relações sociais e dos valores (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2009, p. 153).
Entre os licenciandos que afirmaram que podem encontrar dificuldade encontramos respostas relacionadas a dificuldade de chamar atenção dos alunos pela presença da tecnologia e pela falta de material. 

Consideramos que uma das formas de minimizar as possíveis dificuldades que possam ser encontradas pelos licenciandos é apresentando durante a formação inicial múltiplas estratégias de ensino, além de incentivar a busca permanente pelo conhecimento. 
4 CONCLUSÕES
Não há dúvidas da necessidade de inserir temas socioambientais nas aulas de Ciências. E o primeiro passo para que isso se realize é a preparação dos professores durante a formação inicial para lidar com essas questões considerando suas múltiplas dimensões.
É preciso reconhecer que os temas relacionados ao meio ambiente trazem em seu bojo aspectos sociais, econômicos, políticos, éticos, culturais, além dos ambientais. Portanto, há necessidade também de abordá-los a partir da perspectiva interdisciplinar, para que o tema pode ser compreendido em sua complexidade. 

Constatamos que os licenciandos participantes da pesquisa estão sendo sensibilizados para abordarem essas questões, não só no futuro quando forem professores, mas desde agora como cidadão responsáveis e atuantes na sociedade em que estão inseridos. 
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